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A Comissão Própria de Avaliação da Sociedade 

Brasileira de Física 

 

A Sociedade Brasileira de Física (SBF) constitui a sua Comissão Própria de Avaliação 

(CPA), prevista no Artigo 11 da Lei n 10.861/2004 que institui o Sistema Nacional de 

Avaliação do Ensino Superior, para conduzir o processo de avaliação e acompanhamento do 

Programa de Pós-Graduação do qual é instituição proponente/coordenadora, em âmbito 

nacional, bem como para sistematizar e prestar as informações solicitadas pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).  A constituição da CPA é feita por Ato do seu 

Presidente, e tem atuação autônoma em relação à Diretoria, ao Conselho e aos demais 

órgãos colegiados da SBF. 

As atribuições da CPA envolvem:  

• conduzir os processos de avaliação internos da instituição, de sistematização e de 

prestação das informações solicitadas pelas instâncias do Ministério da Educação 

(MEC); 

• elaborar, aplicar e validar metas, indicadores e instrumentos de avaliação de suas 

atividades de pós-graduação, nas suas dimensões acadêmica e administrativa, 

levando em conta o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da SBF e em 

consonância com normas, diretrizes e orientações da Área de Avaliação da Capes no 

âmbito do seu Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG); 
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• elaborar relatórios, com periodicidade anual, divulgando os resultados das 

avaliações; 

• acompanhar e apoiar processos de autoavaliação e avaliação externa, subsidiando 

com informações e documentos de sua responsabilidade e gestão; 

• representar a SBF, por delegação da Pró-Reitoria de Pós-Graduação ou da 

Presidência, em atividades e eventos que tenham por escopo suas atribuições 

regimentais; e 

• subsidiar e orientar a gestão institucional, de maneira a viabilizar os ajustes 

necessários à elevação do padrão de desempenho e à melhoria permanente da 

qualidade e pertinência das atividades desenvolvidas. 

A CPA deve ser integrada por 3 (três) associados da SBF (e respectivos suplentes) 

indicados pela Diretoria, com mandato de 4 (quatro) anos, prorrogáveis. 

A CPA presta contas de suas atividades ao Conselho da SBF, apresentando relatórios, 

pareceres e, eventualmente, recomendações. Suas atividades são desenvolvidas com o 

apoio operacional da Pró-Reitoria de Pós-Graduação. A CPA mantém estreita articulação 

com as coordenações dos Programas de Pós-Graduação da SBF (no Ato de sua constituição, 

o Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física), para a realização de processos 

internos de autoavaliação do curso e de acompanhamento dos processos externos de 

avaliação. 

A divulgação de relatório anual da CPA é feita com apresentação ao Conselho, 

seguida, mediante homologação, de divulgação no portal institucional. Considerando as 

análises e recomendações da da CPA, as atividades vinculadas se empenham em ações de 

melhorias, respondendo às fragilidades eventualmente apontadas. 

A avaliação institucional, conforme contemplada no PDI e entendida como valor e 

prática diretamente relacionados às qualidades política e forma da educação, é desenvolvida 

a partir da CPA, buscando estabelecer uma cultura de autoavaliação e a realização de 
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efetivas iniciativas de planejamento e organização, em um processo sistemático e contínuo. 

Busca-se, assim, responder às exigências e orientações do SNPG e corresponder ao 

estabelecido no PDI, ao mesmo tempo em que contribui para a sua a melhoria contínua da 

pós-graduação da SBF.  

 

 

 

 

 

 

 

Rodrigo Barbosa Capaz 

Presidente 
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